

		
[image: 14527_Aidecivaldo_Fernandes_de_Jesus_16x23_capa-01]






		

			2020 O primeiro ano 
do resto de nossas vidas


		


		

			as influências da pandemia da Covid-19 no Brasil


		




		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2022 dos autores


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.


			Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			

				

					

				

				

					

							

							D658d	     2020 o primeiro ano do resto de nossas vidas: as influências da pandemia


							2022	 da Covid-19 no Brasil / Aidecivaldo Fernandes de Jesus (org.).


								- 1. ed. - Curitiba: Appris, 2022.


								     185 p.; 23 cm. – (Multidisciplinaridade em saúde e humanidades).


								     Inclui bibliografia.


								     ISBN 978-65-250-2241-3


								     1. Pandemias - Covid-19 - Brasil. 2. Saúde coletiva.


								I. Jesus, Aidecivaldo Fernandes de. II. Título. III. Série.


							CDD – 616.9


						

					


				

			


			Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT


			[image: ]


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		




		

			Aidecivaldo Fernandes de Jesus
(org.)


		


		

			2020 O primeiro ano 
do resto de nossas vidas


		


		

			as influências da pandemia da Covid-19 no Brasil


		


		

			

				[image: ]

			


		




		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto V. de A. Coelho


							Marli Caetano


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


							Edmeire C. Pereira - UFPR


							Iraneide da Silva - UFC


							Jacques de Lima Ferreira - UP


						

					


					

							

							ASSESSORIA EDITORIAL


						

							

							Raquel Fuchs


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Ana Lúcia Wehr


						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							Isabela Calegari


						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Danielle Paulino


						

					


					

							

							capa


						

							

							Sheila Alves


						

					


					

							

							comunicação


						

							

							Carlos Eduardo Pereira


							Karla Pipolo Olegário


						

					


					

							

							Livrarias e Eventos


						

							

							Estevão Misael


						

					


					

							

							Gerência de finanças


						

							

							Selma Maria Fernandes do Valle 


						

					


				

			


			

				

					

					

				

				

					

							

							Comitê Científico da coleção MULTIDISCIPLINARIDADES EM SAÚDE E HUMANIDADES


						

					


					

							

							Direção Científica


						

							

							Dr.ª Márcia Gonçalves (Unitau)


						

					


					

							

							Consultores


						

							

							Lilian Dias Bernardo (IFRJ)


						

					


					

							

							

							Taiuani Marquine Raymundo (UFPR)


						

					


					

							

							

							Tatiana Barcelos Pontes (UNB)


						

					


					

							

							

							Janaína Doria Líbano Soares (IFRJ)


						

					


					

							

							

							Rubens Reimao (USP)


						

					


					

							

							

							Edson Marques (Unioeste)


						

					


					

							

							

							Maria Cristina Marcucci Ribeiro (Unian-SP)


						

					


					

							

							

							Maria Helena Zamora (PUC-Rio)


						

					


					

							

							

							Aidecivaldo Fernandes de Jesus (FEPI)


						

					


					

							

							

							Zaida Aurora Geraldes (Famerp)


						

					


				

			


		






			Dedicado a todas as vítimas da Covid-19, seus familiares e amigos. 


			









AGRADECIMENTOS


			Agradecemos a todos os profissionais (independente de categoria) que direta ou indiretamente, usaram da sua profissão no enfrentamento da pandemia da Covid-19.


		








	APRESENTAÇÃO


			É com muito orgulho que apresento esta obra, fruto da iniciativa, determinação e da paixão de pessoas comprometidas com a ciência e com a profissão, com a produção do conhecimento em prol da saúde mental. Faço parte desta história com Aidê, médico psiquiatra e meu colega no curso que coordeno. Os demais autores são nossos alunos. 


			Em abril de 2017, apresentávamos à comunidade acadêmica da FEPI o GEAPS – Grupo de Estudos sobre Atenção e Promoção à Saúde Mental, com o objetivo de oferecer aos alunos e professores possibilidades, fora da rotina curricular, de debate, reflexão e produção científica. Como já acontecia com outros grupos de estudos do curso de Psicologia, o grupo era composto por um professor e alunos orientandos de iniciação científica e/ou de TCC. Aidê ministrava as disciplinas de Psicopatologia, Saúde Mental e Políticas Públicas, e nelas instigava o pensamento reflexivo dos alunos. Por essa razão, os debates não se restringiam ao espaço da sala de aula e se ampliavam em rodas de conversa que incluíam teoria e reflexão sobre a prática, abordando os recursos metodológicos de pesquisa. Nasceu então o GEAPS, que se tornou um espaço profícuo para desenvolvimento de pesquisas e de pesquisadores. 


			Nos anos seguintes, 2018 e 2019, o grupo se fortalecia. Os temas para o debate e as datas dos encontros eram apresentados no início do semestre nas redes sociais, e era extensivo a todos os alunos do curso, a profissionais de áreas afins, ex-alunos e pessoas com interesse no tema. Alunos que faziam parte da organização se formavam, mas continuavam contribuindo, trazendo para os debates as suas práticas fundamentadas na metodologia da Análise Institucional (AI). Novos alunos ingressavam na organização do grupo, motivados a mergulhar no universo da pesquisa, fascinados pela desenvoltura daquele que até então era um colega do curso, mas que naquele momento, já profissional, estava amadurecido pelas experiências que o grupo proporcionava. Os outros participantes de todos os períodos do curso, inspirados, ouviam atentos a explanação dos alunos mediadores, ansiosos para que as disciplinas de Psicologia Institucional, Saúde Mental e Políticas Públicas Pública fossem logo ofertadas para eles. 


			Em março de 2020, fomos impactados pela pandemia da Covid-19, com inúmeras repercussões na saúde mental da população. Os projetos de pesquisa do GEAPS foram tomando outros formatos, já que o cenário permitia inúmeras possibilidades de investigação. A AI, método de pesquisa já empregado pelo professor Aide, tornou-se uma abordagem com potencial de transformação das instituições no contexto da saúde coletiva, no novo e desafiante cenário da pandemia. Surgiram então os projetos de pesquisa que deram origem ao presente trabalho. 


			Em setembro de 2021, nasce a primeira produção do GEAPS, e, seguindo o clima de instigação plantado pelo professor Aidê, sinto que preciso “embarcar” em um tempo anterior ao grupo, em marcos históricos que, a meu ver, merecem ser pesquisados à luz da Psicologia institucional, enriquecidos com a metodologia de pesquisa abordada nesta obra. Trago esses marcos, pois acredito serem as razões de existir do grupo nos contextos brasileiro e mundial: atenção primária de saúde e promoção da saúde! 


			Em 1978, o presidente da Organização Mundial de Saúde (OMS), Dr. Alfdan Mahler, convocou os ministros da saúde de todos os países para rediscutirem os rumos da saúde no mundo, com vistas a reverter a tendência instaurada nos padrões de saúde desde a Segunda Guerra Mundial, curativos, centrados na doença e nas instituições hospitalares, que não traziam respostas ao que o mundo à época demandava. Assim, na cidade de Alma Ata, Cazaquistão, então União Soviética, aconteceu a Conferência de Cuidados Primários de Saúde. Dela saiu a definição de cuidados primários de saúde que deveria nortear os serviços de saúde no mundo. No Brasil, as reações ao chamado de Alma Ata vieram com uma sucessão de eventos que culminaram com a Reforma Sanitária Brasileira. 


			Em 1986, os primeiros movimentos da chamada Reforma Sanitária ganharam corpo com a 8ª Conferência Nacional de Saúde (CNS), da qual saiu uma definição brasileira de saúde. Realizada em Brasília no mês de março, dela participaram cerca de 4.000 delegados que se contrapunham às conferências anteriores, que eram encontros de delegados técnicos em saúde. As políticas públicas que começaram a ser elaboradas nesses eventos posteriores tiveram a participação de pessoas interessadas em sua saúde, e não só no interesse vindo dos técnicos. Os fatos sociais advindos à frente culminaram na criação de dispositivos legais que embasavam essas políticas públicas. Os marcos históricos da 8ª CNS: saúde como direito do cidadão e dever do Estado, deram origem ao SUS – Sistema Único de Saúde. 


			Em 1990, a Lei n.º 8.080, de 19 de setembro de 1990, dispôs sobre as condições para promoção, proteção e recuperação da saúde, organização e funcionamento dos serviços de saúde. Promulgada no governo Collor de Mello, é conhecida como a Lei Orgânica da Saúde por ter sido a lei que deu forma ao o SUS. Dela emanaram tantos outros dispositivos legais que até hoje buscam atender as necessidades de saúde dos brasileiros em um contexto desafiante e mergulhado nas contradições e nos conflitos de interesse entre legisladores, prestadores de saúde e usuários. 


			Em 2001, a Lei n.º 10.216, de 2001, teve como marco não só o fechamento de manicômios e hospícios, mas também ressaltou os direitos dos sujeitos em sofrimento psíquico e orientou mudanças na assistência dessa população.


			Em 16 de março de 2020, foi anunciada a pandemia da Covid-19 pela Organização Mundial de Saúde – OMS. O impacto da pandemia na saúde mental da população teve como pano de fundo o medo e a insegurança. O SUS foi posto à prova: a porta de entrada no sistema de saúde não foi a dos serviços de atenção primária, e sim a atenção terciária e quaternária, devido à urgência e emergência das situações. A desorganização da assistência à saúde foi causa e efeito do agravamento da situação de saúde dos usuários e profissionais, o que ressaltava as questões de saúde mental. A pandemia repercutiu no macro e no micro das instituições. O Projeto de Lei n.º 2. 083/20 obriga o SUS, por meio da rede de atenção psicossocial e de unidades básicas de saúde, a manter um programa específico para tratar vítimas de problemas mentais decorrentes ou potencializados pela pandemia de Covid-19. No âmbito microssocial, o GEAPS também responde. Os seus últimos projetos de pesquisa contemplaram os efeitos da pandemia na saúde mental de usuários e de profissionais de saúde. 


			Esses marcos históricos até aqui mencionados apontam como um farol para novos estudos: instituições, instituídos, instituintes, institucionalização... Os impactos até aqui observados ainda não sabemos como repercutirão, a médio e longo prazo. Uma metodologia como a AI muito pode contribuir. A sincronicidade que aponto é também merecedora dessa contribuição: no mês de setembro ocorreu a Conferência sobre Cuidados Primários de Saúde em Alma-Ata, a 8ª Conferência Nacional de Saúde em Brasília, a Lei Orgânica da Saúde e esta obra do GEAPS. Mais uma vez e também por este último motivo, sinto-me honrada em apresentá-la!


			Rosana Maria Mohallem Martins


			Psicóloga coordenadora e professora do curso de Psicologia do Centro Universitário de Itajubá (FEPI)


			









PREFÁCIO


			A vida é imprevisível: a tentativa de controlá-la é uma ilusão para acreditarmos que podemos evitar a morte.


			É 2020, e tudo estremece em nossos arredores. Nossos peitos apertam e nos sufocam. A angústia de morte está próxima de todos nós, e podemos morrer a qualquer momento. A Covid-19 é uma doença cruel e está devastando o planeta. A vida é a vítima. A vida pede a vida! Como mantermos a saúde psíquica vivenciando este caos? 


			Honra-me muito, uma alegria profunda, prefaciar o livro de um colega de departamento, professor que ensina com maestria e esmero, e, também, de ex-alunas do curso de Psicologia do Centro Universitário da FEPI de Itajubá, todos envoltos com a construção do conhecimento, todos se construindo ao mesmo tempo e se afirmando pesquisadores talentosos na didática, na metodologia, na apropriação do que é a vida. Faço-o na atitude de aprendiz, uma aprendiz que apresenta, que introduz a obra que está prefaciando para o público ao qual se destina. Um prefácio é uma apresentação que se torna a validação da autoridade. Não sou autoridade, mas uma prefaciadora que se coloca no lugar de quem tem o privilégio de fazer a primeira leitura para comunicar a alegria do aprendido, do encontrado, do descoberto. Sou uma pessoa que, como os autores desta obra, tentam compreender a vida e seus desdobramentos imprevisíveis e não controláveis.


			Sendo assim, o que me proponho a seguir é uma caminhada mostrando os sentidos e as sensações da emoção do meu vivido nestas páginas a que voltei para muitas leituras, encontros e aprendizagens.


			O primeiro sentido é a superação do discurso comum cheio de certezas fáceis. Trata-se de uma busca de compreensão, de uma construção coletiva acerca de um fenômeno social que estávamos vivenciando com pouco conhecimento. Certos conceitos de definições fechadas passam a ser repensados como categorias abertas e dinâmicas de um pensamento novo e complexo, colocando-se no aqui e no agora e não se prendendo às polêmicas do passado.


			Tive a sensação de que este livro promova uma “reinvenção”. Deu para sentir nos trabalhos aqui publicados essa necessidade do novo. Não é uma volta a algo já acontecido e estudado; há alguma coisa de novo que promete uma realidade em mudança, na qual o antigo só permanece enquanto deixa de ser antigo e se supera no estágio contemporâneo atual e também provisório de sua construção.


			A sensação seguinte veio do fato de perceber esta produção como vinculada a uma prática acadêmica do processo de construção coletiva do conhecimento. Tive o sentimento de que a universidade se revaloriza como um laboratório, lugar de produção intelectual, de interações criativas de um novo conhecimento e de um novo saber. Cada capítulo tem sua vinculação a alguma prática acadêmica de produção. São os autores procurando destacar o quotidiano, o vivido e vivenciado na realidade das suas práticas de Psicologia, tudo isso pensado e elaborado crítica e minuciosamente.


			A terceira é a sensação da abertura do horizonte, pela diversidade de contribuições na marca de uma evolução do unidimensional para o pluridimensional, numa superação dos dogmatismos que, também na Psicologia, herdamos da cultura religiosa e política ocidental. Não se trata de um conhecimento terminado, acabado, concluído, mas de uma proposta ou um desafio que busca compreender, encontrar, construir respostas.


			Aí, vou caminhando mais nos vários capítulos do livro. Minha quarta sensação se prende à questão da superação. Estar-se falando da reconstrução do homem, de um novo homem. O conhecimento não é apenas uma questão epistemológica, mas decorre da fragmentação do homem. O ser humano contemporâneo aparece como um ser cindido, dividido, fraturado. E nesse sentido, este livro é uma ajuda na tarefa psicológica da recomposição da unidade ontológica e da integração epistemológica do homem e do conhecimento.


			Chego, então, ao meu quinto sentido. Este livro traz para o leitor a visão panorâmica das teorias, sem descuidar da apresentação das abordagens metodológicas e do uso e emprego de instrumentos técnicos. Isso se faz na comunicação das experiências dos autores, sem pretensões de maiores sistemas e com uma posição quase fenomenológica de quem se abre para novas multiplicidades da vida.


			Está clara para mim a importância do pensamento da complexidade na elaboração desta obra. Talvez seja esse o fio condutor que une as partes, levando a todos à força e à vontade de potência de vida.


			É um livro de novos olhares. Um crédito às novas possibilidades de vidas. Ao que me parece, esta coletânea escapa ao modelo superficial pela tentativa de verticalização dos conteúdos e pela abertura universal do horizonte intelectual em que se situa.


			Como toda obra coletiva, esta também precisa ser lida tendo em consideração a riqueza específica de cada contribuição, na diversidade que apresenta. As sensações que tive não se fizeram na mesma intensidade e frequência em todas as partes. Nem foram todas as partes que produziram os mesmos sentimentos. Mas é o conjunto da obra que me deixa a alegria de constatar que alguma coisa de importante e de novo está se passando na nossa visão de mundo psicológico.


			Uma verificação da expansão do mundo das ideias, com afirmação, também, do mundo dos sentidos. A pandemia da Covid-19 deixa no homem uma sensação de limite, numa consciência de pequenez pela incapacidade de controlar ou dominar a vida, que só se constrói pela ação individual e coletiva da humanidade.


			Itajubá, setembro de 2021


			Prof.ª Taciane Castelo Branco Porto


			









SOBRE A JORNADA DE UM GRUPO DE PESQUISA: diário de bordo


			Aidecivaldo Fernandes de Jesus


			1. De fevereiro a março de 2020: a vida seguiu rumos desmedidos 


			A ideia de escrever um livro científico usando a pandemia da Covid-19 como protagonista, nasceu da convicção de que este fenômeno se tornou um marco singular na história da civilização humana. Isso porque o fato de podermos estar todos conectados atualmente por meio da internet proporciona a possibilidade de vivenciarmos as características desse fenômeno em tempo real e com abrangência mundial, independentemente de condições econômicas, culturais, nação, classe social, configuração geográfica ou estrutura familiar. Dito isso, fica a indagação: por que não investigá-lo sob vários pontos de vista? Por que não pesquisar alguns processos a partir dessa mesma referência? 


			Obviamente que estamos falando de um desafio acadêmico especial, porém, considerando que em nenhum momento adotamos a perspectiva de esgotar um tema, é também uma proposta de aprendizado extraordinário e conjunto, com potencial de estimular outros estudos ou projetos similares. Nesse caso, recortamos nosso cenário a ser pesquisado no território brasileiro, escolhendo objetos diversificados de investigação, conforme as opções espontâneas das participantes do Grupo de Estudos sobre Atenção e Promoção à Saúde Mental (GEAPS). 


			A construção dos capítulos foi feita simultaneamente, sob minha orientação, mas cabe salientar que cada um deles teve sua particularidade influenciada pelas qualidades/implicações de cada autora principal. Enfim, por conta dessa diversidade complexa, achamos pertinente iniciar este livro trazendo uma síntese da jornada construída por esse grupo: uma espécie de “diário” que facilite a compreensão do leitor quanto a algumas das conclusões e reflexões consequentes ao projeto. 


			Fevereiro de 2020: iniciava-se mais um ano letivo do curso de Psicologia de Centro Universitário da FEPI de Itajubá. Nessa época, eu e um grupo de alunas propomos nos reunir e discutir sobre pesquisa científica usando a metodologia da análise institucional (AI) – todos interessados em arquitetar projetos de investigação. Particularmente, o desafio era transformar aquelas graduandas em pessoas interessadas e preparadas para produzir conhecimento. A maioria delas estava ingressando no penúltimo ano da graduação, portanto teríamos, em média, dois anos para alcançar nossos objetivos. 


			Por outro lado, duas delas já nos acompanhavam há mais tempo e tinham dado os primeiros passos de aproximação a um objeto de pesquisa. Além disso, estavam também conosco duas psicólogas já graduadas, sendo uma ex-orientanda que decidiu continuar a escrever artigos e outra que acabara de entrar num mestrado e gostaria da nossa participação nessa pós-graduação. Ou seja, o grupo estava estabelecido com oito membros: um coordenador/orientador, cinco graduandas de Psicologia e duas psicólogas. Inicialmente, combinamos nos reunir uma vez por semana, por duas horas, para debates teóricos sobre os principais conceitos da AI. 


			Saliente-se que essa metodologia foi utilizada por mim durante o doutorado, sendo que, além da construção de uma tese, foi fundamental para o meu amadurecimento enquanto pesquisador, potencializando vários insights fundamentais para o meu crescimento profissional. Sendo assim, o propósito era contribuir para a formação de jovens que se propusessem a pesquisar repassando a elas uma possibilidade de crescimento e amadurecimento acadêmicos. Portanto, o objetivo principal do GEAPS sempre foi a formação dessas jovens pesquisadoras por meio da iniciação científica.


			Cabe dizer que, também nessa época, estávamos convivendo com o perigo de uma doença viral originária da China, com potencial de transmissão para uma epidemia. Na ocasião, era um risco distante de uma crise sanitária que jamais imaginávamos os desdobramentos pandêmicos posteriores. Portanto, enquanto, em 13 de fevereiro, animados nós criávamos um grupo no Facebook para facilitar nosso estudo, a troca de informações e conteúdos, em 26 do mesmo mês, o Brasil registrava o primeiro cidadão portador da Covid-19 e, em 12 de março, um mês depois, registrava seu primeiro óbito decorrente da doença. Ou seja, o trágico marco inicial de uma pandemia que levou à morte muito mais de 650 mil brasileiros. 


			Além disso, uma semana depois, em 20 de março, era decretado o isolamento social municipal, comprometendo nosso projeto de estudos. Mesmo assim, em 24 de março, postei um vídeo em nossa comunidade virtual propondo ao grupo uma tarefa de estudo/reflexão intitulada: “Compreendendo as instituições: o analisador Covid-19”. Já naquela ocasião, o grupo se propunha a refletir e trocar informações sobre o fenômeno social que estávamos vivenciando. Ou seja, revendo agora a cronologia desses acontecimentos, fica-nos evidente o quanto a vida nos movimenta, segue seus rumos e nos reserva surpresas incomensuráveis.


			2. Análise institucional: uma metodologia de compreensão 
das instituições


			Feita essa contextualização inicial, torna-se necessário uma pausa no relato dessa história para que possamos esclarecer ao leitor o que é essa metodologia de pesquisa. Ao longo de cada capítulo, retomaremos alguns conceitos teóricos principais da AI e novamente pontuaremos seus parâmetros justificando seu uso naquele contexto do artigo. Entretanto, cabe aqui estabelecer algumas das principais diretrizes acadêmicas desse método de pesquisa. 


			O conceito de instituição é um dos principais alicerces a ser compreendido. Para AI, uma instituição não se restringe a uma organização ou entidade; nem tampouco é uma estrutura inerte e sem movimento. Instituição seria também um conjunto de crenças historicamente construídas que se estabelece em vários contextos ou situações. Portanto, é quase como um organismo vivo que se constrói e reconstrói a partir da ação dos sujeitos. Para facilitar a compreensão do leitor, seguem alguns exemplos: “casamento”, “trabalho”, “salário”, “pesquisa”, “família”, “política”, “saúde”, “religião”, “grupo”, “igreja” etc. Cada um desses temas é possível vislumbrar como estrutura, conjunto de regras, parâmetros, critérios, dogmas, estabelecidos ao longo de um tempo. Todos nós podemos imaginar de forma universal essas instituições, ou seja, todos podemos fazer a mesma representação delas. 


			Agora, se analisarmos essa representação com mais cuidado, vamos perceber alguns aspectos previamente construídos e postos, o que a AI chama de “instituído”. Ressalte-se, caro leitor, que o instituído tem características muito próximas de uma percepção universal. Por outro lado, vislumbrando com mais detalhes essa representação, também podemos perceber certas características muito particulares. Por exemplo, não existe somente O casamento ou A família, existe UM casamento ou UMA família com aspectos que estão dialeticamente contrapostos, que, em certo sentido, negam o previamente estabelecido. Esses aspectos são dinâmicos, passíveis de serem reconstruídos e se constituem a cada momento, o que a AI chama de instituinte. Todos nós podemos imaginar de forma particular essas instituições, ou seja, todos podemos visualizar essa representação com algumas modificações.


			Finalmente, se conjecturamos essas instituições ao longo de um tempo, vamos perceber que cada uma delas é resultante do confronto entre aquilo que está estabelecido de forma universal e aquilo que é percebido de forma particular. Essa representação ou percepção tem uma resultante singular e única. Ou seja, as instituições são como organismos com características universais, portanto instituídas, associadas e em oposição às características particulares, ou seja, instituintes, que resultam no que elas são, têm de singularidade, se tornam ou são institucionalizadas. Concluindo, para a AI, as instituições são passíveis de pesquisa e compressão a partir desse seu processo de institucionalização.


			Além desses conceitos primários da AI: instituição, instituído, instituinte e institucionalização, autores como Lourau, Lapassade e Guattarri, criaram outros conceitos pertinentes a esse processo, que funcionam como ferramentas e dispositivos a serem utilizados em projetos de investigação. Conforme dissemos, as instituições influenciam e são influenciadas pelos sujeitos que delas participam. Nesse caso, o que mantém esses sujeitos de alguma forma ligados a essas instituições são as suas implicações: cada sujeito tem uma história de vida, um conjunto de valores e crenças, uma maneira de se influenciar pelo ambiente, um repertório afetivo construído na sua trajetória de descobertas dos desejos, além de uma forma muito peculiar de se dedicar, comprometer, envolver e se motivar, conduzindo todas as suas ações e opções. Todo esse conjunto complexo é o que chamamos de implicação. 


			Sendo assim, todas as decisões feitas pelo sujeito que se propõe a investigar uma instituição estão fundamentadas na sua implicação. Como diria Lourau, no campo de pesquisa, implicados sempre estamos. Dessa forma, o autor deixa clara sua posição de não haver neutralidade no ato de pesquisar. 


			Por outro lado, há determinadas situações, contextos ou ligações em que um sujeito se encontra em relação a uma instituição, nos quais percebemos que ele está tão envolvido que se torna totalmente tomado e absorto por isso. De tal forma, já não consegue analisar ou perceber adequadamente sua institucionalização. Essa “afinidade intensa” 
é chamada na AI de sobreimplicação, sendo esse fenômeno um obstáculo para que um sujeito possa atuar adequadamente enquanto pesquisador dessa instituição. Ou seja, na medida do possível, deve sempre ser evitado e/ou minimizado. 


			Portanto, os processos de institucionalização são dinâmicos e sujeitos a vários fatos que vão construindo e reconstruindo as instituições. Alguns desses fenômenos são situações criadas ou espontâneas, eventos que ocorrem na implantação e consequentes das ações dos sujeitos envolvidos, ou mesmo fatores, aspectos, atitudes presentes no cotidiano das instituições que revelam aquilo que está oculto, submerso, implícito ou disfarçado na implantação dessas instituições. 


			Esses fatos/fenômenos são chamados de analisadores, pelo seu potencial de esclarecimento do funcionamento das instituições a partir da organização dos dados por eles denunciados. Por exemplo: uma festa pode ser o analisador de um casamento; a implantação de um protocolo pode ser o analisador de um trabalho; a chegada de um bebe pode ser o analisador de uma família; um acidente no campo de investigação pode ser o analisador de uma pesquisa etc. Ou seja, cabe ao pesquisador adepto da AI estar atendo a esses analisadores de forma a compreender da maneira mais clara possível como está ocorrendo o processo de institucionalização que esteja investigando. 


			Sendo assim, caro leitor, ao eleger a pandemia da Covid-19 como um analisador, o GEAPS partiu do pressuposto que pesquisar suas influências na dinâmica social seria uma excelente forma de compreendermos algumas instituições do nosso contexto vigente.


			Por último, cabe ressaltar que escolhemos como dispositivo e ferramentas de pesquisa somente alguns dos conceitos da AI que entendíamos ser pertinentes com potencial para facilitar a construção dos projetos de investigação de pesquisadores iniciantes. Sendo assim, não abordamos, neste momento, outros conceitos também importantes dessa metodologia. Essa opção se deu para respeitar o momento e processo de amadurecimento acadêmico sem forçar conteúdos mais complexos que poderiam tornar o projeto inviável. Ou seja, a proposta era um estudo introdutório. 


			O fato é que, com esses conceitos selecionados, entendemos que poderíamos compreender a institucionalização de cada uma das instituições escolhidas pelas participantes do grupo, tendo como norte único usar a pandemia como analisador de todas elas.


			3. As iniciantes em pesquisa e suas implicações


			Retomando nossa jornada, saliento que, já no início de abril de 2020, o GEAPS assumiu o projeto de continuar estudando teoricamente a AI, além de refletir sobre o contexto social que estávamos mergulhados, mesmo que fosse por meio de encontros remotos on-line. Na ocasião tivemos uma conquista que foi um divisor de água em nossos objetivos: dois dos nossos artigos foram aprovados para publicação em uma revista científica na mesma época. Isso não só aqueceu a motivação de todos, como também indicou que poderíamos ir adiante em nossas pretensões. Indagávamos: por que não produzir sistematicamente conhecimento científico a partir de nossos encontros e reflexões? 


			Todas já estavam iniciando leituras, vislumbrando anteprojetos possíveis para os seus trabalhos de conclusão de curso (TCC). Portanto, tinham interesses particulares e diversos de se apropriarem de determinados temas de investigação, apesar de terem ainda bastante tempo para iniciar os projetos de pesquisa propriamente dito. Sendo assim, em 24 de abril, convidei-as para escrevermos um livro juntos, no qual cada uma abordaria um tema, tratando-o como uma instituição sob as influências da pandemia da Covid-19.


			Combinamos, inclusive, que o capítulo de cada uma nesse livro poderia coincidir ou não com o projeto de TCC, que desejavam construir no último ano da graduação. Por outro lado, obviamente, também poderia ser uma primeira aproximação e produção visando a seus projetos finais. As duas psicólogas também concordaram em escrever sobre temas de seus interesses pessoais, usando a mesma referência, a pandemia. Assim, adotamos esta crise sanitária como nosso analisador-mestre naquilo que nos propúnhamos a discutir, pesquisar e refletir sobre o contexto social pandêmico. 


			O projeto era ousado e, com certeza, passível de muitos obstáculos de desafios. Assim sendo, adotamos o critério de respeitar e estimular ao máximo a motivação de cada uma. Ou seja, os temas escolhidos tinham que se basear estritamente em suas implicações. Os capítulos foram construídos de forma particular e sem a pretensão de termos um conjunto convergente de estilos. Por outro lado, e para tentar dar uma organização geral na escrita, assumi o papel de orientar e contribuir nos textos por meio de encontros individuais regulares com cada uma das autoras. 


			Concluindo, de março a junho de 2020, o GEAPS reuniu seus participantes regularmente de forma remota para discussões teóricas sobre a metodologia da AI, promoveu encontros públicos mensalmente com alunos de vários cursos universitários e outras pessoas interessadas em debater sobre a pandemia da Covid-19. Consequentemente, na comunidade do Facebook, as participantes explicitavam posteriormente suas implicações percebidas durante esses eventos. 


			Assim nasceu este corpo de texto que tem a ver com a história, o interesse, a curiosidade, o propósito, o compromisso e o envolvimento de cada uma das autoras com seu tema ou objeto de pesquisa, ou seja, suas implicações em se tornarem pesquisadoras.


			4. O desafio de seguir o norte de Lourau


			Com intuito de estabelecer projetos de pesquisa rigorosamente científicos, apesar da não existência de neutralidade no ato, Lourau institui uma diretriz indispensável a quem se propusesse a construir sua investigação baseada na AI: todo pesquisador deve “colocar suas implicações em análise” de tal forma que o processo ocorra de forma estritamente ética e adequadamente acadêmico. 


			Por conta disso, o GEAPS se propôs a ter seu diário de pesquisa – no caso, o grupo do Facebook –, no qual seriam relatados/postados todas as ações, as opções, as decisões, os debates e as construções referentes à produção do projeto coletivo. Além disso, cada participante responsável por um tema também deveria ter o seu próprio diário pessoal para registro da sua implicação pessoal. 


			A estratégia foi escolhida a partir da experiência exitosa similar que tivemos durante a construção da tese de doutorado, na qual construímos um diário institucional coletivo da equipe assistente do serviço institucionalizado e pesquisado, além de um diário pessoal de pesquisa. Com esses dispositivos, foi possível lidar/perceber/adequar as implicações dos sujeitos no campo de pesquisa, mantendo a investigação dentro dos parâmetros acadêmicos necessários para um bom projeto científico, minimizando as influências indevidas. 


			Nesse caso, registramos e gravamos todos os nossos encontros que tivemos durante o processo, postamos todas as trocas de mensagens que encaminharam decisões referentes ao projeto do livro, além de “arquivarmos” nesse espaço todos os conteúdos teóricos que foram utilizados (artigos científicos, livros digitalizados, reportagens, eventos virtuais etc.). 


			Ao mesmo tempo, estimulamos, durante todo o processo, que os diários pessoais fossem construídos como fonte de registros, desabafos, reflexões, pontuações que as mantivessem atentas aos processos internos de cada uma. Quando necessário, ou conforme nossa percepção, esse material era “explicitado” nas orientações individuais ou mesmo entre elas com postagens na comunidade virtual.


			Concluindo, a estratégia foi registrar e explicitar todos os possíveis vieses, fatores, fenômenos decorrentes das implicações dos sujeitos envolvidos no projeto coletivo. Dessa forma, acreditamos que o debruçar/refletir sobre essas implicações, na medida em que buscávamos torná-las conscientes, poderia minimizar desvios, equívocos e conclusões que pudessem ser decorrentes de sobreimplicações dos/nos pesquisadores.


			Ao final do primeiro semestre, tínhamos dado os primeiros passos na construção dos capítulos, ao estabelecermos uma primeira etapa na qual cada autora/pesquisadora deveria fazer uma pesquisa bibliográfica sobre sua instituição, tentando construir um “estado da arte” anterior à pandemia. 


			Além disso, nos encontros públicos, pudemos debater o contexto pandêmico com pessoas de outros segmentos sociais, absorvendo suas impressões e seus pontos de vista, evitando que o GEAPS construísse seu ponto de vista desvinculado da realidade. O objetivo era permitir que o campo de pesquisa nos falasse, orientasse ou emitisse “luz” em determinados dados de forma que não elaborássemos um “olhar” míope e/ou baseado somente na nossa “bolha” de discussões teóricas internas. 


			5. O primeiro ano do resto de nossas vidas


			Para o segundo semestre de 2020, era preciso avançar na coleta de dados e no amadurecimento das autoras/pesquisadoras em suas hipóteses sobre a dinâmica das instituições durante a pandemia. Sendo assim, propusemos um “ciclo de debates”, também público, no qual, em cada encontro, duas instituições eram debatidas e colhido impressões da audiência presente sobre elas, após uma explanação introdutória das autoras/pesquisadoras. Como mote ou provocação à discussão, sempre iniciávamos os eventos pontuando que o ano da pandemia poderia ser considerado como o primeiro de uma nova época e, nesse caso, convidávamos os participantes a refletirem sobre determinados temas. Ou seja, convidávamos todos a refletirem sobre “o primeiro ano do resto de nossas vidas”. 


			Foram quatro encontros com frequência mensal com os seguintes temas: a) papel social da mulher; b) atenção primária à saúde e cuidado ao paciente psiquiátrico; c) direitos fundamentais e vulnerabilidade social; d) políticas públicas inclusivas e educação de adolescentes. Obviamente que os temas eram similares às instituições escolhidas pelo GEAPS para investigar, sendo as duplas formadas pelo critério de aproximação dos temas. Nesse caso, esse ciclo de debates foi fundamental para que cada uma das participantes do grupo pudesse apropriar-se teoricamente dos temas, se motivasse à pesquisa bibliográfica e na busca de autores-referência à sua pesquisa.


			Paralelamente ao ciclo de debates, as orientações individuais avançaram, e pudemos perceber alguns obstáculos por conta das sobreimplicações das pesquisadoras e das consequentes dificuldades na construção dos artigos. Posicionamento político, valores e crenças internas, afinidade maior ou menor por determinadas instituições, como “família”, “psicologia”, “saúde coletiva”, “classe social”, “governo” etc., foram alguns desafios que precisaram ser absorvidos e elaborados de forma a não comprometer a capacidade de crítica e o acolhimento dos dados percebidos na investigação. 


			Nessa fase, foram indispensáveis algumas pontuações e adequações quanto à postura de pesquisador, respeito a opiniões divergentes e busca por referências teóricas diversas e, às vezes, até conflitantes. Mesmo assim, cabe reforçar o empenho de todas em assimilar a formação de pesquisadora e a disposição a mudanças, quando necessárias.


			O fato é que, ao final do segundo semestre, todas já tinham um recorte mais preciso de sua instituição, algumas hipóteses construídas e um bom conhecimento teórico ou de autores-referência. Assim, tornou-se possível a definição final dos temas ou das propostas de capítulos que fariam parte do nosso livro.


			6. Elucidando as propostas dos capítulos


			Passaremos agora ao leitor uma breve sinopse de cada capítulo a título de facilitar a compreensão do objetivo geral do livro. Saliente-se que seguiremos o sumário, pois essa sequência foi intencionalmente sugerida pela similaridade entre os temas, facilitando um melhor esclarecimento das influências do fenômeno da pandemia na realidade social brasileira.


			No capítulo intitulado “Direitos fundamentais do homem: o direito de se ter direitos em tempos de pandemia”, foi proposto inicialmente uma reflexão e discussão sobre o Estado enquanto instituição. Consideramos fundamental esse debate inicial haja vista a posição de Lourau, que tratava o Estado como a “instituição fundadora de todas as outras instituições”. Sendo assim, tornam-se forçosas essas pontuações iniciais de forma a balizar as reflexões dos capítulos posteriores.


			Também neste capítulo, abordamos o conceito de “direito” e suas vertentes para explicitar suas formas de construção e interferência na vida das pessoas. Nada mais pertinente a ser debatido, considerando o propósito maior do nosso livro de analisar as influências da pandemia da Covid-19 na configuração social brasileira. Portanto, neste capítulo, não só recortamos questões sociopolíticas indispensáveis para nossas conclusões, como convidamos o leitor a, logo de início, se debruçar sobre o tema de forma crítica e instigante.


			No capítulo seguinte, “Políticas públicas – uma instituição em análise” propusemo-nos a destrinchar a instituição no sentido de melhor compreender seus atributos, desafios, obstáculos e potencialidades. De forma complementar ao capítulo anterior, podem-se assimilar as maneiras como um governo pode interferir, incluir ou excluir as pessoas por ele governadas. Além disso, com um breve histórico do nascimento das políticas públicas, pode-se finalmente compreender como esse dispositivo encaminha a ação do Estado.


			Ao nos debruçarmos sobre as “políticas públicas” no contexto da pandemia da Covid-19, explicitamos o quanto esta grave crise sanitária denuncia fenômenos, situações, fatos e eventos nos processos de institucionalizações. Nesse caso, podemos indicar ao leitor a potencialidade desse analisador para o nosso propósito de compreensão da sociedade brasileira no contexto pandêmico.


			No capítulo “Sobre a vulnerabilidade em ser humano”, procuramos aprofundar nossas reflexões nas mazelas da sociedade brasileira, a princípio, ampliando e aprofundando o conceito de vulnerabilidade, indo além da restrita questão econômica. Ao abordarmos a instituição em seus aspectos tangíveis e intangíveis, estabelecemos um olhar mais crítico para as desigualdades sociais, sendo que, ao compararmos com a epidemia da Aids, nos anos 1980, foi possível objetivamente compreender fenômenos e comportamentos comuns e vigentes em situações críticas sanitárias. 


			Os dados socioeconômicos aqui apresentados e emoldurados neste aprofundamento teórico conceitual do tema revelaram ainda mais a importância da análise da pandemia da Covid-19 nesse contexto brasileiro, indicando a necessidade de mais estudos e projetos similares a este livro.


			A seguir, em “As influências da Covid-19 na institucionalização da Atenção Primária à Saúde”, analisamos essa instituição a partir da abordagem sobre a Estratégia Saúde da Família, pois se trata do setor representante/responsável pelas ações desse nível de atendimento no SUS. Detalhamos os atributos e a operacionalização do setor, além de esclarecer a incorporação ao mesmo do Núcleo de Assistência Saúde da Família (NASF). Assim sendo, foi possível esclarecer ao leitor toda a potencialidade da Atenção Primária à Saúde para eficiência da saúde pública brasileira.


			Ao refletirmos sobre as influências da pandemia nessa instituição, pudemos deixar claro sua fundamental importância em nosso contexto social, já que foi a partir dos desafios impostos pela situação sanitária vigente que se tornaram mais claras sua relevância e necessidade para o sucesso do nosso sistema público de saúde.


			Posteriormente, em “O cuidado em Saúde Mental em tempos de Covid-19”, relatamos um breve histórico do tratamento preconizado aos portadores de transtorno mentais no Brasil, seus desafios e suas lutas, representados no movimento de luta antimanicomial. Elucidamos os atores relevantes para a Reforma Psiquiátrica brasileira e os dispositivos utilizados para a humanização e as conquistas do setor. Pontuamos as diretrizes do “cuidado” de forma a objetivar os critérios a serem estabelecidos para qualificar essa instituição. Dessa forma, foi possível identificar e analisar as influências da pandemia da Covid-19 no atendimento em Saúde Mental, bem como compreender a institucionalização do “cuidado em saúde mental”. 


			Além disso, evidenciamos eventos, fatores, dados coletivos, normas técnicas e ações de atores coletivos que demonstram ao leitor a efervescência de atitudes, necessidades e desafios enfrentados pela Saúde Mental brasileira em tempos de pandemia.


			No capítulo seguinte, “Escola como instituição social para adolescentes brasileiros”, propomos uma análise crítica da trajetória da “Escola” em nosso país. Pontuamos suas características ainda coloniais e potencialmente favorecedora da manutenção das desigualdades sociais, principalmente a partir dos anos 1980, e os percalços sofridos pela instituição. Feita essa contextualização, focamos na compreensão do indivíduo adolescente e de suas nuances. Nesse sentido, esclarecemos o não acolhimento desse perfil de aluno, bem como a idealização dele por parte dos atores envolvidos no processo. Portanto, é demonstrado ao leitor a necessidade da escola como instituição social.


			Entretanto, e por conta da pandemia, identificamos o quanto a instituição se afasta desse papel, principalmente pelas imposições de acesso à internet para a manutenção das aulas a serem dadas, sendo que, em nossa realidade social, há muitos jovens sem esse acesso, além das dificuldades impostas aos professores de se adaptarem às novas tecnologias, atendendo à demanda da “sala de aula virtual”. 


			No capítulo final, “A instituição mulher e a pandemia da Covid-19 como analisador do seu papel social na contemporaneidade”, discorremos sobre a trajetória da mulher e seus desafios na sociedade contemporânea. Abordamos o gênero feminino no sentido mais amplo que o individual, portanto, buscando sua singularidade a partir de aspectos universais e particulares, ou seja, aquilo que foi cunhado por Lourau como instituição. Além de fazermos uma breve contextualização histórica, pontuamos sua relevância na construção do nosso social, bem como apontamos possibilidades futuras a partir da sua valorização.


			Com relação à pandemia, vislumbramos algumas hipóteses a partir da aceitação de alguns valores do universo feminino para qualificação do coletivo. Isso sem deixar de alertar quanto a alguns dados sociais que apontam a iminente necessidade de lutarmos contra a violência ainda imposta à mulher. Nesse sentido, concluímos que, talvez, o chamado movimento feminista atualizado pode ser libertador para todos nós (masculinos, femininos e quantos outros gêneros surgirem).


			Esses foram os capítulos construídos pelo GEAPS para explicitar nossas reflexões, a partir dos nossos estudos ancorados na metodologia da AI, sobre a influência da pandemia da Covid-19 em algumas instituições escolhidas pelas integrantes para investigar e construir seus projetos de pesquisa acadêmica. 


			7. Rumo à conclusão da jornada


			Voltando à nossa caminhada: iniciamos o ano de 2021 com expectativas de retorno às aulas presenciais e, consequentemente, retomada dos encontros internos do GEAPS. Porém, nossas esperanças foram rapidamente frustradas, sendo necessária alguma providência de forma a encaminhar a conclusão dos textos de cada pesquisadora. Foi então que tivemos a ideia de associar as atividades do grupo às atividades da disciplina que ministraríamos no curso de Psicologia: “Saúde Mental e Políticas Públicas”. Propusemos que cada uma delas apresentasse seu texto aos alunos em forma de palestra. O objetivo era que concluíssem o texto final com o compromisso de serem didáticas e comunicativas. Assim sendo, cada uma apresentou sua pesquisa aos colegas de curso durante o primeiro semestre: a) A escola como instituição social; b) O cuidado em saúde mental em tempos de Covid-19; c) O potente analisador Covid-19 e seus impactos na APS; d) Vulnerabilidade social e a Covid-19; e) A instituição mulher e a Covid-19; f) Direitos fundamentais e políticas públicas.


			As orientações individuais continuaram e foram fundamentais para que as implicações continuassem sendo analisadas, potencializando o projeto de texto de cada uma. Nas palestras, percebemos que todas se apropriaram de seus temas e, ao assumirem o compromisso de ter que repassar o conteúdo a outros, tornaram-se mais confiantes em suas hipóteses e indagações. Por outro lado, outro compromisso surgiu ou era esperado: todas as graduandas precisariam construir seus projetos de pesquisa para conclusão do curso, o tão “sonhado” TCC. 


			As demandas do curso tornaram-se maiores, associadas às vivências do cotidiano de cada uma delas que nem sempre facilitava o cumprimento de tantas tarefas. Percebemos sinais de desgaste, outras sobreimplicações e atrasos nas entregas dos textos. Portanto, era preciso criar algum dispositivo ou uma forma de manter o GEAPS focado nas implicações primárias de suas pesquisadoras, ou seja, motivadas e no rumo da construção dos textos.


			Assim sendo, combinamos que, ao final de cada palestra ministrada por elas, todas deveriam postar como se sentiram durante o evento, as instituições que haviam lhes atravessado e suas impressões sobre as discussões ocorridas. A ideia era mantê-las atentas à maneira como suas implicações estavam sendo influenciadas pelas atividades do grupo. Além disso, após a realização da última palestra do semestre, sugerimos que todas postassem um vídeo na comunidade explicitando como o GEAPS estava contribuindo para sua formação. 


			Cá entre nós, caro leitor, talvez tenha sido a fase mais difícil em nossa jornada. Muitas vezes, ouvimos o discurso de que não conseguiriam concluir o texto, ou de que as outras demandas comprometiam a qualidade das tarefas a serem cumpridas, ou se sentiam “perdidas” do objetivo a ser alcançado. Foi preciso uma reunião on-line específica para recortar e esclarecer novamente o principal objetivo do GEAPS: a formação de pesquisadoras iniciantes. 


			O fato é que, apesar desses percalços, todas terminaram seus textos e iniciaram seu projeto que seria submetido para qualificação, no caso as graduandas, e as psicólogas escreveram o artigo com suas indagações. Revendo essa fase, fica claro o quanto a reflexão e o reconhecimento das implicações facilitaram e encaminharam a conclusão das tarefas. Nesse caso, muito mais que dedicação ou comprometimento, pois isso todas sempre tiveram, foi preciso respeitar a história e as caraterísticas singulares de cada uma.


			Junho de 2021: após 15 meses, todos os textos foram finalizados, as cinco graduandas qualificaram seus TCCs perante as bancas, e as duas psicólogas também usaram suas produções em suas pós-graduações. Assim, completamos e oferecemos nossas reflexões e conclusões sobre as influências deste fenômeno tão singular na trajetória da civilização humana: a pandemia da Covid-19. 


			Enfim, a jornada foi concluída. O GEAPS cumpriu sua missão.
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